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RESUMO.- Candidíase é a doença causada pelas leveduras 
do gênero Candida spp., agindo tanto como agentes pri-
mários ou secundários de doenças importantes em aves 
e humanos. O presente estudo teve por objetivo estudar 
as 599 amostras com pedido de diagnóstico para Candida 
spp. em um laboratório diagnóstico comercial na cidade 
de Poços de Caldas, MG-Brasil, no período de 2010 à 2014, 
levando em consideração a sazonalidade (verão, outono, 
inverno e primavera) e origem geográfica das amostras. 

Ao analisar o grupo com todas as ordens de aves em todo 
território brasileiro, foram 28,05% resultados positivos 
(168/599) e 71,95% resultados negativos (431/599), 
sendo 19,9% (119/599) dos resultados obtidos no verão, 
30,6% (183/599) no outono, 28,04% (168/599) no inver-
no e 21,54% (129/599) na primavera. Dentro dos resulta-
dos obtidos, no verão 31,09% (37/119) foram positivos; 
no outono 31,15% (57/183); no inverno 30,4% (51/168) 
e por fim, na primavera 17,83% (23/129) (Quadro 3), ten-
do sido demonstrada baixa incidência nesta última estação 
(p=0,003) pelo teste de Qui-Quadrado. Com base nestes 
achados conclui-se que durante a primavera, há diminui-
ção da incidência de resultados positivos para Candida spp. 
possivelmente devido a um aumento da imunocompetên-
cia destes animais durante esta estação, sendo necessários 
mais estudos para associar resultados clínico-práticos aos 
estatísticos encontrados nesta pesquisa.
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TERMOS DE INDEXAÇÃO: Candida spp., doenças das aves, candi-
díase, micose, zoonose, diagnóstico microbiológico, aves silves-
tres brasileiras.

INTRODUÇÃO
No Brasil as aves são os animais silvestres mais comerciali-
zados devido à preferência destas pelos compradores e por 
sua vasta variedade de fauna. A maior procura pelo comér-
cio é de psitacídeos, principalmente pelo fato de imitarem a 
voz humana, pela inteligência e pela beleza. Porém, os pas-
seriformes são as aves mais apreendidas no comércio ilegal 
devido à facilidade de captura e também pela tradição da 
criação de pássaros em gaiolas no país, que se estende ao 
longo de várias décadas (Renctas 2011). O Brasil abriga um 
enorme número de espécies de aves endêmicas, ou seja, so-
mente encontradas neste território, compreendendo mais 
de 240 espécies neste grupo, portanto a conservação das 
mesmas depende principalmente dos brasileiros (Machado 
et al. 2010). Há pouco conhecimento sobre a incidência e 
distribuição de patógenos causadores de doenças em aves 
de vida livre e cativas no Brasil, principalmente de fungos 
infectocontagiosos (Fraga 2014).

Em se tratando de Candida spp., sabe-se que são levedu-
ras cosmopolitas aeróbias obrigatórias, com crescimento 
em amplas variações de temperatura e pH, sendo destruí-
das em temperaturas acima de 50°C, luz ultra violeta, cloro 
e desinfetantes, como o amônio quaternário, resistentes ao 
congelamento e sobrevivem muito bem em materiais ina-
nimados e matéria orgânica. Vivem em comensalismo com 
mamíferos e aves em suas mucosas na maioria das vezes, 
também no trato genital, pele e unhas (Hirsh & Zee 2003, 
Fisher & Cook 2001, Quinn et al. 2005, Silva 2010).

Candidíase é a doença causada pelas leveduras do gê-
nero Candida spp. (Nouri et al. 2009, Lanteri et al. 2012), 
agindo como agentes primários ou secundários de doenças 
importantes em aves e humanos (Coles 2007), ao contrá-
rio do que se pensava há alguns anos, em que eram vistas 
apenas como agentes secundários e oportunistas em indi-
víduos imuno comprometidos. Quando cultivadas em ágar 
Sabouraud produzem colônias esbranquiçadas, úmidas e 
convexas ao serem incubadas de 24-48h a 37°C. (Velasco 
2000). Candida albicans, sendo facilmente encontrada na 
cavidade oral em humanos e também o principal agente 
causador de aftas nesta espécie (Hazen 1995, Brandão & 
Beaufrère 2013), tem sido responsável por várias formas 
de apresentação de doenças que representam grande risco 
à sanidade de homens e animais (Hazen 1995). Em aves a 
candidíase primária de ventrículo é uma doença muito co-
mum, sendo que os sinais clínicos incluem perda de peso, 
regurgitação e presença de alimentos não digeridos nas fe-
zes (Muir & Raidal 2012). Além do trato gástrico superior, 
espécies de Candida spp., também patogênicas ao homem 
(C. albicans, C. tropicalis,C. famata, C. guilliermondi) podem 
ser encontradas em excretas de aves de companhia, o que 
demonstra a importância clínica de serem carreadoras de 
zoonoses (Cafarchia et al. 2006, Santos et al. 2009).

O notável aumento de criação de aves coloca o Médico 
Veterinário numa importante posição quanto ao esclareci-
mento e orientação do proprietário no modo de criação e 

de alimentação destas espécies. Além destas questões, de-
vido ao maior contato diário com a criação, é de extrema 
importância a orientação sobre o risco e o controle de zoo-
noses (Santos et al. 2008).

O objetivo deste trabalho foi estudar a incidência de re-
sultados microbiológicos positivos para Candida spp. em 
aves silvestres e exóticas, cujas amostras foram enviadas ao 
Laboratório ADN/Poços de Caldas-MG, Brasil, no período 
de 2010 à 2014, levando em consideração a sazonalidade 
(verão, outono, inverno e primavera), contribuindo para o 
aumento de dados acerca da frequência de candidíase nes-
tas aves de diferentes espécies e para que o Médico Veteri-
nário possa assumir um maior papel na medicina preventi-
va da criação destas aves.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram analisados nos arquivos do Laboratório ADN/Poços de Cal-
das, MG, Brasil todos os laudos de doenças do período de 2010 
a 2014, tendo sido encontrados 599 laudos para diagnóstico de 
Candida spp. de aves silvestres e exóticas, cujas fezes foram en-
viadas em coletor para exame de fezes a seco (COPRO SECO® - 
Campinas Medical). Foram selecionados para este estudo apenas 
laudos em que se especificavam a região do Brasil a qual perten-
ciam, a identificação da espécie das aves e o período em que foram 
coletadas para análise.

As amostras foram processadas em cultura microbiológica: a 
semeadura em forma de estrias foi feita próxima a chama de um 
bico de Bunsen, utilizando alça microbiológica previamente flam-
bada. O meio de cultura utilizado foi Ágar Sabouraud Dextrose 
(NEW PROV®) e, após a semeadura, as amostras foram incubadas 
em estufa (HEKA-TURBO-BRUTGERÄT®) por 48 horas a 37°C. De-
pois deste período, as placas foram analisadas e diagnosticadas 
positivas para Candida spp. se houvesse crescimento de colônias 
esbranquiçadas, úmidas e convexas.

Os 599 laudos para Candida spp. foram divididos em resulta-
dos positivos e negativos no verão, outono, inverno e primavera, 
seguindo as datas do início e término das estações nos anos de 
2010 a 2014 de acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET 2015) sendo separados de acordo com a ordem, a família, 
o gênero e a espécie das aves, seguindo a classificação de Peterson 
& Life (1971), Marinho et al. (2010), Piacentini et al. (2015) e Gill 
& Donsker (2016) (Quadros 1 e 2).

A diferença entre as épocas do ano foi verificada pelo teste de 
Qui-Quadrado com Partição, tendo como nível de significância 5%. 
Foi utilizado o pacote estatístico BioEstat 5.0 (Ayres et. al. 2007).

Respeitando a ética, a identificação das aves e a identidade de 
seus proprietários não foram citadas neste estudo.

RESULTADOS
As 599 amostras com pedido de diagnóstico para Candi-
da spp. foram divididas de acordo com a ordem da aves: 

Quadro 1. Datas do início das estações dos anos de  
2010 a 2014

  2010 2011 2012 2013 2014
 Estação Data/mês

 Outono 20/03 20/03 20/03 20/03 20/03
 Inverno 21/06 21/06 20/06 21/06 21/06
 Primavera 23/09 23/09 22/09 22/09 22/09
 Verão 21/12 22/12 21/12 21/12 21/12

Adaptado de INMET 2015.
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Passeriformes 64,4% (386/599), Psittaciformes 26,2% 
(157/599), Musophagiformes 2% (12/599), Tinamiformes 
1,8% (11/599), Piciformes 1,5% (9/599), Phoenicopte-
riformes 1,0% (6/599), Anseriformes e Gruiformes 0,8% 
(5/599), Galliformes 0,6% (4/599), Cuculiformes 0,3% 
(2/599) e Pelecaniformes 0,2% (1/599).

Ao analisar o grupo das aves em geral, foram 28,05% 

resultados positivos (168/599) e 71,95% resultados nega-
tivos (431/599), sendo 19,9% (119/599) dos resultados 
obtidos no verão, 30,6% (183/599) no outono, 28,04% 
(168/599) no inverno e 21,54% (129/599) na primavera. 
Dentro dos resultados obtidos, no verão 31,09% (37/119) 
foram positivos; no outono 31,15% (57/183); no inverno 
30,4% (51/168) e por fim, na primavera 17,83% (23/129) 

Quadro 2. Levantamento de resultados positivos e negativos para Candida spp. em aves silvestres 
e exóticas encontrados entre 2010 e 2014 de acordo com a estação do ano

  Verão Outono Inverno Primavera
  Positivos Negativos Positivos Negativos Positivos Negativos Positivos Negativos

  Ordem Psittaciforme
  Família Psittacidae
 Amazona aestiva 4 1 2 1 1 1 1 3
 Amazona amazonica 0 0 0 0 1 0 0 0
 Amazona rhodocorytha 2 0 0 0 0 0 0 1
 Amazona vinacea 0 2 0 0 1 0 0 0
 Anodorhynchus hyacinthinus 0 6 0 2 2 0 3 3
 Ara ararauna 5 3 4 2 1 5 0 3
 Ara chloropterus 1 2 0 1 1 1 0 0
 Ara macao 1 2 0 1 0 2 0 2
 Ara rubrogenys 1 1 0 3 0 2 2 2
 Aratinga leucophthalmus 0 0 0 0 1 1 0 2
 Nymphicus hollandicus 2 7 1 2 2 1 1 6
 Platycercus elegans 0 0 1 0 0 0 0 0
 Platycercus eximius 0 0 1 0 0 0 0 0
 Poicephalus senegalus 0 0 1 0 0 0 0 1
 Primolius maracana 1 3 1 0 0 0 2 0
 Psittacula krameri 0 0 1 2 0 0 0 6
 Psittacus erithacus 0 0 0 3 2 1 1 1
 Ramphastos toco 1 1 1 0 3 0 1 2
 Trichoglossus haematodus 0 0 3 0 0 0 0 1
  Ordem Galliforme
 Aburria cujubi 0 0 0 0 1 0 0 0
 Chrysolophus pictus 1 0 0 0 1 0 0 0
 Crax daubentoni 0 0 0 0 0 0 1 0
  Ordem Anseriforme
 Anas capensis 0 0 0 0 0 0 1 0
 Anhima cornuta 0 0 0 0 0 1 1 0
 Branta bernicla 0 0 0 0 1 0 0 0
 Chauna torquata 0 0 1 0 0 0 0 0
 Tadorna radjah 0 0 0 0 1 0 0 0
  Ordem Gruiforme
 Balearica regulorum 3 0 2 0 0 0 0 0
  Ordem Tinamiforme
 Crypturellus obsoletus 0 0 0 0 1 1 0 2
 Tinamus solitarius 2 2 0 0 1 1 1 0
  Ordem Cuculiforme
 Musophaga violacea 1 0 0 0 0 0 1 0
 Deroptyus accipitrinus 0 0 0 1 1 0 0 0
 Eos bornea 0 0 1 1 0 1 0 0
 Guaruba guarouba 0 1 0 0 1 0 0 0
 Lorius garrulus 0 0 3 0 0 0 0 1
 Lorius lory 0 0 2 0 0 0 0 1
  Ordem Passeriforme
 Saltator similis 3 3 4 3 3 4 0 7
 Serinus canaria 1 3 5 3 3 7 0 4
 Sporophila angolensis 4 39 18 90 20 80 4 53
 Sporophila maximiliani 0 1 1 10 0 6 2 1
 Sicalis flaveola 0 2 1 1 0 0 0 0
  Ordem Phoenicopteriforme
 Phoenicopterus roseus 3 1 2 0 0 0 0 0
 Ordem Musophagiforme
 Tauraco leucotis 0 1 1 0 0 0 1 3
 Tauraco livingstonii 0 1 0 0 2 2 0 1
  Ordem Pelecaniforme
 Theristicus caudatus 1 0 0 0 0 0 0 0
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(Quadro 3), sendo que nesta última estação a incidência foi 
significativamente menor (p=0,003) (Quadro 4).

Como o número de indivíduos das ordens dos Passeri-
formes e Psittaciformes foi significativamente maior quando 
comparado ao de outras ordens, estas foram escolhidas para a 
análise estatística.  A ordem dos Passeriformes, que foi a mais 
numerosa, tem como alguns representantes neste estudo o 
curió (Sporophila angolensis) e o canário-da-terra (Sicalis fla-
veola) (Peterson & Life 1971, Marinho et al. 2010, Piacentini 
et al. 2015, Gill & Donsker 2016). Foram 17,9% (69/386) re-
sultados positivos e 82,1% (317/386) resultados negativos, 
sendo 14,5% (56/386) dos resultados pertencentes ao verão, 
35,23% (136/386) ao outono, 31,9% (123/386) ao inverno 
e 18,39% (71/386) à primavera; dentro destes resultados, 
14,3% (8/56) foram positivos no verão, 21,4% (29/136) no 
outono, 21,2% (26/123) no inverno e 8,5% (6/71) na prima-
vera (Quadro 5), também tendo sido demonstrada menor in-
cidência nesta última estação (p=0,02) (Quadro 6).

A ordem dos Psittaciformes, a segunda mais numerosa, 
possui apenas uma família, Psittacidae, tendo como alguns 

representantes neste estudo o papagaio-verdadeiro (Ama-
zona aestiva), a arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus), 
a arara-canindé (Ara ararauna), a calopsita (Nymphicus 
hollandicus) e o papagaio do Senegal (Poicephalus senega-
lus) (Peterson & Life 1971, Marinho et al. 2010, Piacentini 
et al. 2015, Gill & Donsker 2016).

Foram 39,49% positivos (62/157) e 60,51% resulta-
dos negativos (95/157), sendo estes resultados 28,66%, 
(45/157) obtidos no verão, 25,48% (40/157) no outono, 
18,47% (29/157) no inverno e 23,26% (43/157) resul-
tados obtidos na primavera; dentro destes resultados, 
37,78% (17/45) foram positivos no verão, 52,5% (21/40) 
positivos no outono, 48,28% (14/29) positivos no inverno 
e 23,26% (10/43) resultados positivos obtidos na primave-
ra (Quadro 7). Neste grupo de aves também foi demonstra-
da menor incidência de resultados positivos para Candida 
spp. na primavera (p=0,01) (Quadro 8).

A espécie dos curiós (Sporophila angolensis) (Peterson 
& Life 1971, Marinho et al. 2010, Piacentini et al. 2015, Gill 

Quadro 4. Distribuição dos resultados em partições para 
comparação, grau de liberdade (GL), valor encontrado de x² 

e de nível descritivo (p) nas aves em geral

 Partição Lin:Col d Qui-quadrado GL f (p)

 1a 02:02 0,0001 1 0,9917
 2b 02:03 0,0316 1 0,8589
 3c 02:04 8,5046 1 0,0035
 Geral 02:05 8,5364 3 0,0361
a Comparação entre verão e outono. Valor de p de 0,99. Não houve diferen-

ça significativa entre as estações;
b Comparação entre verão, outono e inverno. Valor de p de 0,85. Não houve 

diferença significativa entre as estações;
c Comparação entre verão, outono, inverno e primavera. Valor de p de 0,03. 

Houve diferença altamente significativa ao comparar a primavera às de-
mais estações, ou seja, na primavera a incidência de casos positivos foi 
significativamente menor;

d Comparação de linhas (positivos e negativos) com colunas (N das estações).

Quadro 5. Distribuição do número de resultados positivos 
e negativos (N) encontrados entre 2010 e 2014 na ordem 

Passeriforme de acordo com a estação do ano

 Ordem Verão Outono Inverno Primavera TOTAL
 Passeriforme a N % N % N % N % N %

 Positivos 8 14,3 29 21,4 26 21,2 6 8,5 69 17,9
 Negativos 48 85,7 107 78,6 97 78,8 65 91,5 317 82,1
 TOTAL 56 100 136 100 123 100 71 100 386 100
a Ordem Passeriforme, considerando as famílias Thraupidae e Fringilidae.

Quadro 3. Distribuição do número de resultados positivos 
e negativos (N) encontrados entre 2010 e 2014 nas aves em 

geral de acordo com a estação do ano

 Aves  Verão Outono Inverno Primavera TOTAL
 silvestres* N % N % N % N % N %

 Positivos 37 31,09 57 31,15 51 30,4 23 17,83 168 28,05
 Negativos 82 68,91 126 68,85 117 69,6 106 82,17 431 71,95
 TOTAL 119 100 183 100 168 100 129 100 599 100

*Aves pertencentes as ordens: Passeriforme, Psittaciforme, Musophagi-
forme, Tinamiforme, Piciforme, Phoenicopteriforme, Anseriforme, Grui-
forme, Galliforme, Cuculiforme e Pelecaniforme.

Quadro 6. Distribuição dos resultados em partições para 
comparação, grau de liberdade (GL), valor encontrado de x² 

e de nível descritivo (p) na ordem dos Passeriformes

 Partição Lin:Col Qui-quadrado GL (p)

 1a 02:02 1,3383 1 0,2473
 2b 02:03 0,1781 1 0,673
 3c 02:04 5,2645 1 0,0218
 Geral 02:05 6,7809 3 0,0792
a Comparação entre verão e outono. Valor de p de 0,24. Não houve diferen-

ça significativa entre as estações;
b Comparação entre verão, outono e inverno. Valor de p de 0,67. Não houve 

diferença significativa entre as estações;
c Comparação entre verão, outono, inverno e primavera. Valor de p de 0,02. 

Houve diferença significativa ao comparar a primavera às demais esta-
ções, ou seja, na primavera a incidência de casos positivos foi significa-
tivamente menor.

Quadro 8. Distribuição dos resultados em partições para 
comparação, grau de liberdade (GL), valor encontrado de x² 

e de nível descritivo (p) na ordem Psittaciforme

 Partição Lin:Col Qui-quadrado GL (p)

 1a 02:02 1,9208 1 0,1658
 2b 02:03 0,1153 1 0,7342
 3c 02:04 6,5318 1 0,0106
 Geral 02:05 8,5679 3 0,0356
a Comparação entre verão e outono. Valor de p de 0,16. Não houve diferen-

ça significativa entre as estações;
b Comparação entre verão, outono e inverno. Valor de p de 0,73. Não houve 

diferença significativa entre as estações;
c Comparação entre verão, outono, inverno e primavera. Valor de p de 0,01. 

Houve diferença muito significativa ao comparar a primavera às demais 
estações, ou seja, na primavera a incidência de casos positivos foi signi-
ficativamente menor.

Quadro 7. Distribuição do número de resultados positivos 
e negativos (N) encontrados entre 2010 e 2014 na ordem 

Psittaciforme de acordo com a estação do ano

 Ordem Verão Outono Inverno Primavera TOTAL
 Psittaciforme N % N % N % N % N %

 Positivos 17 37,78 21 52,5 14 48,28 10 23,26 62 39,49
 Negativos 28 62,22 19 47,5 15 51,72 33 76,74 95 60,51
 TOTAL 45 100 40 100 29 100 43 100 157 100
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& Donsker 2016) foi escolhida para análise por ser a mais 
numerosa dentre as outras deste estudo.

Nesta espécie, foram 14,94% (46/308) resultados po-
sitivos e 85,06% (262/308) resultados negativos, sen-
do 13,96% (43/308) destes resultados obtidos no verão, 
35,06% (108/308) obtidos no outono, 32,47% (100/308) 
obtidos no inverno e 18,51% (57/308) na primavera; den-
tro destes resultados, 9,3% (4/43) foram positivos no ve-
rão, 16,67% (18/108) positivos no outono, 20% (20/100) 
no inverno e 7,02% (4/57) na primavera (Quadro 9). A in-

Quadro 12. Distribuição dos resultados em partições para 
comparação, grau de liberdade (GL), valor encontrado de x² 

e de nível descritivo (p) na região sudeste brasileira

 Partição Lin:Col Qui-quadrado GL (p)

 1a 02:02 0,5092 1 0,4755
 2b 02:03 0,3133 1 0,5757
 3c 02:04 8,501 1 0,0035
 Geral 02:05 9,3236 3 0,0253
a Comparação entre verão e outono. Valor de p de 0,47. Não houve diferen-

ça significativa entre as estações;
b Comparação entre verão, outono e inverno. Valor de p de 0,57. Não houve 

diferença significativa entre as estações;
c Comparação entre verão, outono, inverno e primavera. Valor de p de 

0,003. Houve diferença muito significativa ao comparar a primavera às 
demais estações, ou seja, na primavera a incidência de casos positivos 
foi significativamente menor.

Quadro 9. Distribuição do número de resultados positivos 
e negativos (N) encontrados entre 2010 e 2014 na espécie 

Sporophila angolensis de acordo com a estação do ano

 Espécie Verão Outono Inverno Primavera TOTAL
 Sporophila N % N % N % N % N %
angolensis
 Positivos 4 9,3 18 16,67 20 20 4 7,02 46 14,94
 Negativos 39 90,7 90 83,33 80 80 53 92,98 262 85,06
 TOTAL 43 100 108 100 100 100 57 100 308 100

Quadro 10. Distribuição dos resultados em partições para 
comparação, grau de liberdade (GL), valor encontrado de x² 

e de nível descritivo (p) na espécie Sporophila angolensis

 Partição Lin:Col Qui-quadrado GL (p)

 1a 02:02 1,3129 1 0,2519
 2b 02:03 1,3964 1 0,2373
 3c 02:04 3,4512 1 0,0632
 Geral 02:05 6,1605 3 0,1041
a Comparação entre verão e outono. Valor de p de 0,25. Não houve diferen-

ça significativa entre as estações.
b Comparação entre verão, outono e inverno. Valor de p de 0,23. Não houve 

diferença significativa entre as estações;
c Comparação entre verão, outono, inverno e primavera. Valor de p de 0,06. 

Não houve diferença significativa entre as estações.

Quadro 11. Distribuição do número de resultados positivos 
e negativos (N) encontrados entre 2010 e 2014 na região 

sudeste brasileira de acordo com a estação do ano

 Região Verão Outono Inverno Primavera TOTAL
 sudeste N % N % N % N % N %

 Positivos 36 34,95 51 30,9 39 29,77 21 17,8 147 28,43
 Negativos 67 65,05 114 69,1 92 70,23 97 82,2 370 71,57
 TOTAL 103 100 165 100 131 100 118 100 517 100

cidência de Candida spp. na primavera também foi menor, 
porém não significativa (p=0,06) (Quadro 10).

Por fim, o último grupo analisado foi o de aves oriundas 
da região sudeste brasileira, uma vez que teve expressivos 
517 resultados de 599 resultados totais (86,31%), prova-
velmente devido ao fato do laboratório se localizar nesta 
região. Neste grupo foram 28,43% (147/517) resultados 
positivos e 71,57% (370/517) resultados negativos, sen-
do 19,92% (103/517) destes resultados obtidos no verão, 
31,91% (165/517) no outono, 25,33% (131/517) no in-
verno e 22,82% (118/517) obtidos na primavera; destes 
resultados, 34,95% (36/103) foram positivos no verão, 
30,9% (51/165) positivos no outono, 29,77% (39/131) 
positivos no inverno e 17,8% (21/118) positivos na prima-
vera (Quadro 11), também tendo sido demonstrada menor 
incidência na última estação (p=0,003) (Quadro 12).

DISCUSSÃO
Em vista da epidemiologia do agente e dos resultados en-
contrados neste estudo, a incidência da doença parece estar 
intimamente relacionada com características do hospedeiro, 
uma vez que o micro-organismo é cosmopolita e altamente 
resistente a variações de temperatura e umidade, o que per-
mitiria sua manifestação e adaptação às diversas áreas geo-
gráficas do país conforme evidenciado nos resultados, sendo 
habitante da microflora normal das mucosas principalmen-
te, de aves e mamíferos e agindo como comensal (Hirsh & 
Zee 2003, Fisher & Cook 2001, Quinn et al. 2005, Silva 2010).

Nenhuma bibliografia pôde ser encontrada a respeito 
da menor incidência de Candida spp. na primavera nos gru-
pos estudados, porém, sabe-se que a manifestação clínica 
da doença ocorre por desequilíbrio hormonal e imunoló-
gico, baixa resistência ao micro-organismo ou intensa ex-
posição de hospedeiros debilitados ou tecidos vulneráveis, 
podendo ser disseminada por via hematógena na forma 
septicêmica para trato respiratório e intestino principal-
mente, além de outros órgãos eventualmente, sendo a res-
posta imune determinante para a forma de apresentação 
da doença causada por esta levedura (Hirsh & Zee 2003, 
Fisher & Cook 2001, Quinn et al. 2005, Silva 2010).

A sanidade das aves pode ser influenciada por fatores 
ambientais, comportamentais e nutricionais, como a tem-
peratura, umidade, luminosidade e taxa de lotação do am-
biente em que vivem e também devido a disponibilidade 
e qualidade dos alimentos e água ofertados no cativeiro, 
o que por consequência de um erro de manejo pode levar 
a um desequilíbrio hormonal e imunológico por estresse 
crônico e/ou também devido a uma eventual deficiência 
nutricional de macro minerais essenciais ao sistema imune 
quando é baixa a qualidade ou quantidade dos alimentos e 
água obtidos por estas aves, podendo levar a manifestação 
clínica de doenças causadas por fungos oportunistas (Schi-
midt et al. 2003, Carvalho et al. 2013, Fraga 2014).

No hemisfério sul, os meses de setembro, outubro e novem-
bro são pertencentes à estação primavera, caracterizada pela 
aproximação ao solstício de verão, com aumento de tempera-
tura nas latitudes médias, segundo o INMET (2015). De acordo 
com INPE (2015), em todas as regiões do Brasil, na primavera 
há uma intensificação das chuvas, que se tornam mais frequen-
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tes, sendo o período de transição, na maioria das regiões, da 
estação seca para a estação chuvosa. O aumento do calor e da 
umidade ocasionam pancadas de chuvas no final da tarde e/ou 
noite, aumentando gradativamente durante a estação.

Devido ao aumento do fotoperíodo, há maior disponi-
bilidade de alimentos e, com clima quente tem-se início 
a reprodução das aves para melhor criação dos filhotes 
(Bays et al. 2009). Com estas mudanças, há um aumento 
no metabolismo destes animais, que começam a acumular 
mais energia para preparação do período reprodutivo e, 
na maioria das aves de vida livre, para migração, fenôme-
no muito desgastante, provocado por efeitos hipofisários 
em resposta a fatores climáticos. Há um desenvolvimento 
gonádico das aves para a produção de hormônios genitais 
e também para muda de plumagem pré-nupcial, com con-
sequentes disputas entre machos pelas fêmeas; após estes 
episódios, há a cerimônia de galanteio. Para que as aves 
tenham sucesso nesta fase, é necessário que a plumagem 
esteja exuberante, o que envolve um grande gasto de ener-
gia para o preparo da muda. As aves neste período, com o 
aumento da intensidade de pluviosidade, também podem 
apreciar em abundância banhos diretamente das chuvas, 
no orvalho ou em acúmulos de água em folhagens. Além 
dos banhos de água, nesta época conseguem aproveitar 
melhor os banhos de sol, já que há aumento na incidência 
de raios solares (Peterson & Life 1971, Ruschi 1979).

Portanto, levando-se em conta que há um aumento no 
metabolismo destas aves, devido as condições climáticas e 
consequentemente hormonais que a primavera traz, levan-
do a um aumento no acúmulo de energia e a produção de 
hormônios gonadais para o preparo da época de reprodu-
ção, além do próprio fato de que nesta estação estas condi-
ções climáticas se tornam mais favoráveis para a criação de 
aves, que aumentam suas atividades sociais e consomem 
maior quantidade de alimentos com maior qualidade nutri-
cional, espera-se que na primavera estas apresentem uma 
imunocompetência suficiente para proteção contra Candi-
da spp., sendo necessários estudos práticos bioquímicos e 
hematológicos para confirmação efetiva desta hipótese.

CONCLUSÃO
Evidenciou-se neste estudo que, durante a primavera, na 
maioria dos grupos de aves analisados há diminuição da 
incidência de resultados positivos para Candida spp., pos-
sivelmente devido a um aumento da imunocompetência 
destes animais durante esta estação, sendo necessários 
mais estudos para associar resultados clínico-práticos aos 
estatísticos encontrados nesta pesquisa.
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